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ALCESTE: O HEROÍSMO NO SACRIFÍCIO OU O SACRIFÍCIO DO HEROÍSMO? 
(UMA LEITURA DA ALCESTE DE EURÍPIDES) 

Fernando Brandão dos S A N T O S * 

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo tentar levantar alguns problemas do texto Alceste de Eurípides, 
levado à cena por volta de 438 a.C. em Atenas. No estudo aqui estabelecido, tenta-se primeiramente verificar 
como se configura o herói no mundo grego (tendo como base os textos de Homero e os textos de Calino e TirtBu, 
poetas líricos); depois, verifica em que medida é possível considerar uma heroína a figura de Alceste na Alceste 
de Eurípides, ou seja, verifica como se confere este estatuto à mulher. Também se discute como a noção de sa­
crifício entra na noção de heroísmo, sobretudo na figuração heróica da mulher. 

UNITERMOS: Alceste; tragédia grega; heroísmo feminino; sacrifício; campo de batalha; a casa; o quarto 
nupcial; o leito; o mundo dos mortos. 

INTRODUÇÃO 

O presente t rabalho tem por objet ivo apresentar u m a poss íve l leitura do tex to de Euríp ides, 
Alceste - u m dos espe tácu los teatrais ap resen tados e m A tenas no sécu lo V a .C . 

Na presente leitura, busca -se atentar para dois aspec tos impor tantes . U m de les trata do he­
roísmo e do que ele representa na economia do texto; o outro, do que aqui s e r á c h a m a d o de 
sacr i f íc io. A m b o s es tãos presentes e m quase toda a l i teratura g rega ant iga, o r a p redominando 
u m , ora p reva lecendo outro. N e s s e texto de Euríp ides, é quase imposs íve l d ist inguir o que é o 
que , já que o própr io mito de A lces te compor ta dois temas : sacr i f íc io e he ro ísmo. Tan to s e pode 
ler Alceste tendo e m mente que se es tá diante de u m a histór ia mergu lhada no hero ísmo - e, 
nesse c a s o , deve -se es tabe lecer e m que ele cons is te - c o m o t a m b é m sob o p r i sma do sacri f í­
cio - do m e s m o modo , t o m a - s e necessá r io exp l icar c o m o s e ca rac te r i za o sacr i f íc io de u m a 
e s p o s a por seu mar ido. 

Alceste t e m sido cons iderado u m d r a m a satír ico, por mui tos es tud iosos , quer por sua e s ­
t rutura interna l igeiramente a fas tada d a t ragédia, quer por sua temát ica dominante : a histór ia de 
uma mulher que por l ivre dec i são reso lve sacr i f icar sua v ida e m favor do própr io mar ido . Não é 
c o m u m nas t ragéd ias gregas tal história de amor e devo tamento . No entanto, m e s m o que s e 
cons idere Alceste c o m o u m d rama satír ico, é impossíve l retirar do tex to cer tas d i f icu ldades que 
a leitura pode ir ap resen tando . Embora nes te t rabalho toquemos e m a lgumas de las , sabe-se 
que a inda se es tá longe de reso lvê- las , o que t a m b é m não nos impede de apresentá- las e 
m e s m o d iscut i - las. 
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U m a das pr imeiras d i f icu ldades que logo s e tornou u m a das pr incipais perguntas do trabalho 
foi a de c o m o inserir a mulher n u m quadro de heroísmo no mundo grego. Haver ia u m cód igo he­
róico e m que a mulher, à seme lhança do h o m e m guerre i ro, e poster iormente do c idadão, pu ­
d e s s e perpetuar sua imagem por meio de u m ato g lor ioso? De aco rdo c o m o tex to de Eurfpi-
des , a mor te de A lces te parece apontar para i sso . C o m o se rá v is to , e m d i ve rsas p a s s a g e n s do 
texto, sua mor te é comparáve l à bela mor te do guerre i ro que , e m u m c a m p o de bata lha, ent rega 
seu vigor e be leza física para q u e no momen to de sua mor te , e s s e momen to ímpar, seu nome e 
seu feito f iquem glor i f icados para todo o sempre e se jam t ransmi t idos de ge ração e m geração 
a t ravés , sobre tudo, do canto . M a s a bela mor te , c o m o t a m b é m v e r e m o s , tem s u a contrapar t ida 
no rito do sacr i f íc io, e m que a vft ima é oferec ida (morta e que imada segundo p resc r i ções m inu ­
c iosas e prec isas) para a med iação c o m as d iv indades. N e s s e c a s o , a mor te de A l ces te , b e m 
c o m o todo o conjunto signif icat ivo do seu ges to , pode conf igurar -se c o m o sacr i f ic ia l , se f icar 
entendido que ela mor re no lugar do mar ido para que se cumpra u m desígnio d iv ino; m a s já há 
u m des locamen to da noção de sacr i f íc io, que co loca o ges to de A lces te c o m o algo que se 
aprox ima ma is da noção cr is tã que daquela ver i f icada na própr ia cul tura g rega ant iga. 

A s s i m , o t rabalho tenta d iscut i r a lgumas d e s s a s ques tões , que p rovave lmente levarão a o u ­
tras tan tas , mui tas das quais cer tamente nos p a s s a r a m desperceb idas . É cer to , p o r é m , que 
este b reve contato c o m u m texto de Euríp ides tenha s ido suf ic ientemente est imulante para 
desper tar n o s s a admi ração por sua técn ica genial de apresentar ce r tas ques tões de mane i ra 
dialét ica, a partir das quais se p o d e m obse rva r o s dois lados de u m ún ico prob lema, e para que 
nos apa i xonássemos por s u a f i xação (se é que o termo não s e revela mui to psicanal í t ico) e m 
retratar, de manei ra tão fina e tão c rua , o mundo da mulher grega, o mundo de A l ces te , e s s a f i ­
gura feminina que encont ra pro jeção até o s n o s s o s d ias : u m pe rsonagem que s e sacr i f ica c o ­
mo mulher por seu mar ido, c o m o a m ã e por s e u s f i lhos; ao m e s m o tempo , é a ra inha exemplar , 
a rainha dos dorriõn de Feres , ra inha do lar. 

"A i 
como é difícil tornar-se herói 
s ó quem tentou sabe c o m o dói 
vencer Satã só c o m o r a ç õ e s . . . " 

Agnus Dei (Aldir B lanc e João B o s c o ) 

Aspectos do heroísmo* 

U m d o s g randes e lementos que c o m p õ e m o r ico m o s a i c o da cul tura g rega é, s e m sombra 
de dúv ida , o hero ísmo. Todas as e tapas da g rande l i teratura g rega es tão marcadas de a lguma 
fo rma pela sua p resença , quer c o m a apresen tação de u m cód igo heró ico, quer c o m o própr io 
ques t ionamento de sua d imensão . De Homero à l i teratura tardia do he len ismo, a f igura do herói 
pe rpassa o tempo e ganha co res e e x p r e s s õ e s que lhe vão impr imindo o s s é c u b s e a soc ie -

* N ã o se rá examinado aqu i o estatuto d o heró i enquan to u m prob lema que se deva estudar à luz da história d a s 
re l ig ióes, segundo os cânones , por exemplo , de Mircea E l iade . Entretanto, de i xa -se registrada a interessante 
notícia sobre a pa lavra ^ p w ç que nos d á Lewis Farnel l e m seu livro Greek hero cults and ideas of immortality. 
" O r aga in the or ig ina l mean ing of the wo rd ^ p o > s migh t b e used as proof of the w ide extens ion of ac tua l he ro -
cult in p re -homer ic t imes if w e took the exp lanat ion of fered by a Swed ish scholar , W i d e : he has a r g u e d that the 
abor ig ina l use of the term í jpw s is ' ch thon ian ' , that it deno ted a power of the lower wor ld ; hence the n a m e of the 
goddess v H p a a 'ch thon ian ' goddess ; hence the invocat ion of Oionysos, a g o d of the nether wo r l d , in the H y m n 
of the E lean w o m e n as í i p c o ç A i á w o r e ; hence the c o m m o n use of the wo rd in later Greek for a deceased 
person w h o is honoured with worsh ip " . Ox fo rd , 1921 (7, p. 15 e 16). 
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dade e m s u a s cons tan tes t rans fo rmações . C o m o ponto de part ida, então, não ousa remos afir­
mar que houve na Gréc ia u m único mode lo de herói , a partir do qual out ros ter iam s ido p lasma­
dos. A o contrár io, ao acompanhar o surg imento dos d iversos gêneros l i terários, obse rva -se 
c o m o a f igura do herói se vai const ru indo segundo o s va lores de cada época , ganhando novas 
cores , perdendo as ant igas ou m e s m o re tomando-as de maneira d ivers i f icada. 

N o entanto, é inegável que a pr imeira f igura de herói de que se tem notícia na l iteratura grega 
é a de Aqui les , na Ilíada de Homero ; mui tos out ros fo ram const i tu ídos a partir d e s s a f igura 
exemplar , m e s m o que seja para es tabe lecer u m an tagon ismo, isto é, a inda que o herói se ja u m 
modelo exa tamente contrár io ao de Aqu i les , c o m o , por exemplo , o U l isses de Hípias menor, de 
Platão. 

N a Ilíada, pode-se consta tar que o espaço do herói está c laramente demarcado física e m o ­
ralmente: o e s p a ç o garant ido para o herói ( isto é, aquele e m que se pode dar o heroísmo) é o 
c a m p o de bata lha* . Entretanto, e s s a del imi tação f ís ica e mora l compreende cer tas regiões que , 
a tua lmente, es tão c e r c a d a s por ou t ras f ronte i ras, es tudadas sobre tudo pelas c iênc ias soc ia is e 
pela ps ico log ia . Sendo a s s i m , mui tas v e z e s o d iscern imento de ta is reg iões f ica difíci l. É prec i ­
so ter c laro que se es tá t ratando c o m va lo res de soc iedades ant igas e que raramente elas 
ap resen tam va lores co r responden tes aos n o s s o s . O s va lo res do guerre i ro e m sua p reocupa­
ção e m e s m o o c u p a ç ã o c o m a mor te g lor iosa, mui to maior do que c o m a mor te e m si m e s m a 
ou a des t inação d a a lma (já que es ta va i para o H a d e s ) , p õ e m o es tud ioso exa tamente de 
frente para e s s e mundo espir i tual tão di ferente daque le de que s o m o s os herde i ros . A s s i m , 
Aqu i les , o herói dos heró is , o maior dent re todos , o melhor dent re o s combaten tes que s e dir igi­
ram a íl ion, pode carac ter izar -se c o m o u m h o m e m espec ia l , se ja por sua o r igem div ina (ele é 
filho da d e u s a Tét is e d e u m mor ta l , Pe leu) , se ja por sua est ru tura mora l . M a s o que se nota é 
que o herói representado por Aqu i les é u m supe r -homem jus tamente porque tudo e m relação a 
ele caminha para u m a super -human idade . E m out ras pa lavras , e m Aqu i les , o humano ex is te 
e m e x c e s s o , levado às úl t imas conseqüênc ias . E é pelo e x c e s s o q u e a afronta a sua time 
guerre i ra vai ser carac te r i zada . Aqu i les não supor ta a idéia de se r re legado a u m segundo 
posto por A g a m e n o n (este últ imo na l inguagem formular de H o m e r o é s e m p r e a autor idade m á ­
x ima do exérc i to g rego, o ánax andrõn"). D e s s a fo rma, suas re lações c o m o m u n d o guerre i ro 
pau tam-se sempre pelo descomed imen to , na m e s m a med ida e m que c o m i sso o seu valor 
guerreiro seja exa l tado. É quase imposs íve l , para nós , entender por q u e , u m a v e z o fend ido, 
Aqui les abandona o c a m p o de batalha. Pode-se d izer que vol ta ao cenár io guerre i ro por u m 
mot ivo mui t íss imo espec ia l , que se conf igura na mor te de s e u companhe i ro Pát roc lo . Pode -se 

* Le ia - se e m Ancient Greek Literature, d e C. M. Bowra: " bu t the ep ic poets kept the memory of efforts a n d 
ach ievements , even fai lures, be long ing to an age w h e n m e n were stil l the son of gods . T o th is tradi t ion w e owe 
the Iliad. It tel ls of the s iege of Troy , a n d though its act ion fal ls into the last year of the ten years 's iege a n d the 
actual capture l ies outs ide its scope , it g ives the m a i n characters ans issues of the T ro jan W a r . Its act ion takes 
p lace main ly on the batt lef ield or in the c a m p ; its chief characters are so ld iers , and m a n y of its exci tements are 
mi l i tary" . (3, p. 2) 

** Jean-P ie r re Vernant af irma: " pa ra Aqui les , qua lquer o fensa, v e n h a e la d e onde vier, é igua lmente insupor tá­
vel e inexpiável , por alta que se ja a pos ição que e leva o seu autor ac ima d e si m e s m o na h ierarquia soc ia l ; to ­
d a descu lpa , todo reconhec imento públ ico de cu lpa , por satisfatória q u e possa parecer a seu amor própr io 
pe la ex tensão e pe lo caráter públ ico da reparação, permanece vã e inef icaz. Semelhante a u m cr ime lesa -
majes tade, a afronta feita a Aqu i les só pode ser paga , a seus o lhos , por u m reba ixamento total e definit ivo d o 
cu lpado . Este ext remismo da honra t o m a Aqui les um ser marg ina l , encer rado n a so l idão al t iva d e s u a c ó l e r a " . 
In Discurso ns9, " A bela morte e o cadáver u l t ra jado" (18, p. 33) . 
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argumentar q u e o poeta quer retardar a narrat iva adiando cada v e z ma is a vol ta de Aqui les pa­
ra o combate , j á que o herói es tá fadado a morrer p rematuramente nele. Entretanto, c o m o fr isou 
J . P. Vernant , a morte do guerreiro na c i rcuns tânc ia do combate é o opos to da não-v ida, que 
ser ia o esquec imento ; a glória imperecível {kleós aphthiton) é aquela cond ição de escapar à 
velh ice, ao s i lêncio, à ausênc ia d a fama e toda aquela a ç ã o v igorosa , m e s m o levando o 
herói a exper imentar o sof r imento máx imo ou entregar a flor de sua juventude à mor te , f icará 
para os que são e para o s que serão (18, p. 40 -41) . 

Poster iormente, na l i teratura g rega , o tema do heroísmo vai ganhando out ras f aces . E m C a ­
lino, poeta do f im do sécu lo VII a . C , ouv imos a v o z que c o n v o c a os j ovens ao combate : 

"Até quando f icais aí iner tes? quando tereis um co ração intrépido, 
ó j ovens? não v o s envergonha is perante o s v iz inhos de se rdes tão e x c e s s i ­
vamente f racos? E m paz c redes v iver , quando a guer ra domina toda a terra 

e quem es tá mor rendo lance o últ imo dardo , pois 
é uma honra e uma glória para u m homem lutar 
pela pátr ia, pelos fi lhos e pela mulher legit ima 
cont ra os in imigos; a mor te u m dia v i rá , quando 
as Moi ras a tecerem; v a m o s ! que cada u m v á e m 
frente a lança erguendo e sob o e s c u d o o intrépido 
peito protegendo, desde o início da luta co rpo 
a corpo. Po is escapar à morte marcada p e b dest ino 
não é possíve l ao h o m e m , nem que ele p rovenha 
de an tepassados imorta is . Mui tas v e z e s o h o m e m 
que escapa ao combate e ao ruído dos dardos , 
regressa , m a s e m c a s a a Moira da morte o at inge. 
E, entretanto, e s s e não é amado pelo povo nem pranteado, 
enquanto pelo out ro , se algo lhe acon tece , 
o pequeno e o grande c h o r a m ; porque o povo todo sente 
a falta de u m h o m e m forte, po is , c o m o e m uma torre 
nele põe o s o lhos ; porque o que é própr io de 
mui tos ele real iza soz inho" . (2 , p. 68) 

S e m dúv ida , o mundo heróico de Homero a inda exa la seu per fume sangrento , m a s há mod i ­
f i cações que se ver i f icam também e m outros poetas ma is ou m e n o s con temporâneos de Cal i ­
no . A própr ia forma da compos ição (elegia) denunc ia uma quebra na t rad ição do ve rso homér i ­
co (hexàmet ro datí l ico)*. Note-se que t a m b é m a propos ição de combate ap resen tada no poema 
de Cal ino já con tém d i ferenças e m re lação ao modo homér ico . Ve ja-se a inda o poeta T i r teu, 
que ter ia, m e s m o sendo aten iense, compos to canções guerre i ras para os espar tanos , no s é ­
culo VII a . C : 

"po is é beto que u m h o m e m valente morra caído 
na frente de batalha lutando por sua pátr ia. 
Mas abandonar sua terra e seus c a m p o s férteis 

* Ve ja -se Early Greek Elegists, de C. M. Bowra, para uma aprec iação mais pro funda d a nova forma poét ica, 
pós -homér i ca (3). 
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e mendigar é de todas a s co isas a ma is ve rgonhosa , 
er rando c o m a quer ida mãe e o velho pai , c o m o s 
filhos pequenos e a mulher legit ima; pois od ioso 
ele se rá entre aque les a q u e m chegar ; se cede à 
indulgência e à horrível pobreza; desonra sua família, 
envergonha seu nobre rosto; todo desp rezo 
e vício o a c o m p a n h a m . Se então pelo h o m e m errante 
nenhuma sol ic i tude há, nem respei to nem atenção 
nem piedade, c o m c o r a g e m por n o s s a pátria lu temos 
e pelos f i lhos mor ramos e m poupar nossas v idas . 
V a m o s ! ó j ovens , lutai, pe rmanecendo uns ao lado 
dos out ros; não tomeis a iniciativa da fuga ve rgonhosa 
nem do medo , m a s tornai g rande e intrépido 
no peito o co ração e não ameis a v ida quando lutais 
contra o inimigo. A o s ma is idosos , cu jos joe lhos 
já não são ágeis, não abandone is fug indo. 
Pois é ve rgonhoso isto: caído na frente de bata lha 
jazer diante de j ovens um h o m e m mais idoso, de 
cabeça já b ranca e barba gr isa lha, exa lando a 
a lma intrépida no pó, c o m as ensangüen tadas ve rgonhas 
nas própr ias m ã o s - abomináve l para o s o lhos e 
impiedade para ver - e o corpo desp ido; para o s 
j ovens tudo f ica b e m , enquanto p o s s u e m a flor 
esplêndida da amáve l juventude: u m j ovem é, para 
os homens , admi ráve l de ver e, para a s mu lheres , 
amáve l es tando v ivo , e, caído na frente de batalha, 
é belo. V a m o s ! que cada um pe rmaneça f i rme c o m 
as pernas a fas tadas e ambos o s pés f incados na 
terra, o lábio mordendo c o m o s den tes " (2, p. 69-70) . 

E m a m b o s o s poetas, o ideal heró ico p rende-se à bela mor te , a exemp lo da bela mor te ho­
mér ica . Entretanto, conf igura-se um novo tipo de heroísmo, pois nos dois poemas não é o valor 
de u m único guerre i ro que se tem e m conta , m a s s im a p resença de cada indivídgo no comba te 
de u m conjunto. É o c idadão da polis que, de fendendo a sua c idade, pode conqu is tar a bela 
morte por ocas ião de u m combate e m que es tão e m jogo todas a s es t ru turas da própr ia polis. 
Tra ta -se , na verdade, da de fesa incontinenti das novas fo rmas soc ia is que se conf iguraram no 
mundo ant igo e, por consegu in te , das t rans fo rmações sof r idas, inc lus ive de fo rmas de c o m b a ­
te. Daí aparecer e m ac résc imo à imagem homér ica do ve lho desf igurado caído a f igura da m u ­
lher, dos f i lhos e dos pais* . O surg imento d e s s a poesia que exal ta o indivíduo e s e u s va lores 
frente à comun idade, isto é, da poes ia que realça o valor individual f rente ao con junto comp lexo 
da polis, e m opos ição ao conjunto das famíl ias t radic ionais (cu jas or igens remontam à s d iv in­
dades) , acompanha out ras t rans fo rmações ocor r idas no m u n d o grego ant igo. C o m o esc la rece 
Bruno Snel l , "na época do tempo da lírica, a polis grega, a c idade-es tado, to rna-se estabe lec i ­
da; no lugar da velha soc iedade feudal aí emerge u m a nova comun idade que repousa sobre 
a lei e a o rdem. Não nos deve surpreender que o conhec imento da individual idade e o es tabe-

* Cf. Ilíada, XXII, 71 a 76 , para um confronto. 
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lec imento comuni tár io da polis se jam even tos con temporâneos , pois ser u m c idadão não é o 
m e s m o que per tencer a uma m a s s a de c r iados . A lei é o novo elo que estrei ta os h o m e n s " (17, 
p. 69) .Todo o ideal guerre i ro é herdado de Homero , m a s adaptado à s n o v a s cond i ções soc ia is 
emergentes c o m a exper iênc ia da polis. Poder-se- ia af i rmar, m e s m o que c o m cer to exage­
ro, que a poes ia de Cal ino e Ti r teu cons t i tuem-se numa propaganda do Es tado , ut i l izando para 
i sso o mater ia l de que d ispunha a ant iga poes ia homér ica . Werne r Jaeger , na sua Paidéia, e s ­
tuda o s resu l tados d e s s a t ransm issão d o s va lores homér icos às soc iedades g regas pós-ho-
mér icas e sua cont inuidade histór ica (10) . E, s e m sombra de dúv ida , na t ragédia se ver i f icará o 
confronto mais profundo d e s s e s va lo res ; no pa lco virá à tona todo o confl i to entre o ideário ho­
mér ico , ar is tocrát ico, e o da polis. 

N a tragédia, o herói já não é aquele que mor re num combate s ingular e sangrento , m a s o 
que 'sangra ' numa luta que se poderia c h a m a r " interior". Contudo, no herói t rág ico, duas fo rças 
antagônicas m o v e m - s e : de u m lado, o s va lores ^ r c a i c o s , herdados da t rad ição v ia poesia ho­
mér ica ; de outro, o s va lores surg idos a partir d a soc iedade que se const i tu iu sobre as leis co ­
muns a todos os homens da polis. É o mundo ar is tocrát ico c o m todo o seu peso fo rmador e o 
mundo polít ico c o m toda a sua d ispos ição para co locar e m debate , na agora, s e u s va lores co ­
m u n s . D e s s a forma, na t ragédia, tudo aponta para o confl i to (agõn) v iv ido pelo própr io mundo 
grego; desde a est ru tura das peças de teatro até a esco lha dos temas abordados pelos autores 
t rág icos, todas as inc idências denunc iam u m es tado menta l reinante que se pode chamar de 
consc iênc ia t rág ica* . 

O herói t rág ico, apesar de ter sua imagem inspi rada no mundo homér ico , na verdade t raz 
para a cena a s m e s m a s angúst ias e p reocupações por que p a s s a v a o públ ico a ten iense do 
sécu lo V a . C . * * 

O mito de AJceste 

O mito de A lces te es tá assoc iado a d ive rsos out ros mi tos . A lces te é a bela fi lha de Pél ias, 
aquele que foi es t raça lhado por Evadne e Anf ínome, i rmãs dela, persuad idas por Medéia , por 
ocas ião da exped ição dos A r g o n a u t a s ( 8 , v o l . I I , c a p . 1 5 5 , p. 3 1 5 - 3 2 0 ; v o l . I, c a p . 6 9 , 
p. 2 7 5 - 2 7 8 ) . 

Seu casamen to c o m A d m e t o ter ia acon tec ido a part ir de u m a d isputa entre pr ínc ipes e reis 
que , segundo o dese jo de Pél ias, ter iam de dar uma vol ta num estád io c o m u m carro atrelado a 
u m javal i e a u m leão (8, vo l . I, cap . 69, p. 275-6) . 

C o m o Admeto t i vesse t ido Apo lo c o m o serven te por u m ano, dev ido a u m cast igo a que o 
deus fora submet ido por Z e u s , foi a judado peto deus amigo e v e n c e u a p rova , conqu is tando a 
no iva . O mito da submissão de Apolo p rende-se a out ra narrat iva mít ica da qual apenas apre­
sen tamos um breve resumo. 

Apolo mant inha uma paixão por Corôn is , u m a morta l , de q u e m inc lus ive vir ia a ter u m filho. 
M a s Corôn is , por sua vez , apa ixonou-se por um morta l , ísquis . Apo lo , ao tomar conhec imento 
da t ra ição da amada , d ispara suas f lechas cont ra o s do is , at ingindo Corôn is mor ta lmente . 
Quando percebe o mal que causara , tenta, inut i lmente, salvar- lhe a v ida. H e r m e s consegue 
sa lvar o f i lho, que nasceu quando o corpo da m ã e já que imava na pira funerár ia. A c r iança é 
Asc lép io , que , educado por Quíron, aprende a c iência da cu ra . To rna -se tão hábil que chega 

* Cf. " O momento histórico na Gréc ia : a lgumas cond ições sociais e ps ico lóg icas" , in Mito e tragédia na Grécia 
antiga, d e Jean-P ie r re V e m a n t e Pierre V ida l -Naqüe t (20). 

** Cf. B. M. Knox, Oedipus at Thebes, Sophocles tragic hero and his time, e m que o autor, ana l i sando a peça 
Édipo Rei, traz essas questões à tona (12). 
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m e s m o a ressusc i ta r mor tos f a m o s o s , c o m o L icurgo, Capaneu , Tíndaro e Hipól i to. H a d e s , s e ­
nhor dos in fernos, sent indo-se lesado e ul trajado, que ixa -se a Z e u s cont ra a ar te de Asc lé ­
pio. Z e u s , c o m seu raio, fu lmina-o e a s e u s pac ientes , m a s ele m e s m o depois devo lver ia a v ida 
a Asc lép io . Apo lo , c o m o v ingança , quis usurpar o t rono de Z e u s e chegou a matar os C ic lopes . 
A pena de Apolo ser ia, então, f icar retido para sempre no Tár taro, junto aos inimigos de Z e u s , 
se sua m ã e , Leto, não t i vesse interv indo junto a Zeus , que a tenuou a pena, reduzida a u m ano 
de t rabalhos a se rv iço de Admeto , fi lho de C e r e s (8 , vo l . I, cap . 2 1 , p. 94) . 

Adme to c a s a - s e c o m A lces te . N o dia do casamen to , por ter de ixado de sacr i f icar a Ár temis , 
ao entrar no quar to nupc ia l , e m v e z de encont ra r sua bela e s p o s a , encont ra u m emaranhado de 
serpentes s ib i lantes. Admeto , apavo rado , pede soco r ro ao seu deus amigo , Apo lo , que , por sua 
vez , in tercedendo junto à i rmã, Ár temis , consegue que no dia de sua mor te outra pessoa mor ra 
e m seu lugar. N inguém acei ta t rocar de lugar c o m Adme to , nem pai nem m ã e nem amigos . 
Somente A lces te , sua bela e s p o s a . Chega o dia fatídico, mor re A l ces te . M a s , naquele m e s m o 
dia, A d m e t o recebe u m hóspede mui to importante, Hé rac les . Es te , no f inal, a c a b a por resgatar 
a v ida de A lces te e t razê- la de vol ta ao convív io dos s e u s c o m o u m a fo rma de agradec imento 
pela exce len te hospi ta l idade, a inda que A d m e t o es t i vesse e m grande t r ibu lação por c a u s a da 
morte da e s p o s a (8, vo l . I, cap . 69 , p. 275-8 ) . 

C o m o se pode perceber , a tarefa de reunir e s s e s mi tos todos e m torno de u m a s ó f igura é 
comparáve l à mon tagem de u m imenso quebra -cabeça . O mosa i co de mi tos que compõe o 
mito de A lces te aponta para a lgumas d i reções ; c h a m a m o s a a tenção para duas : a p resença de 
Apolo e de seu filho Asc lép io , que poder ia se r re lac ionada a u m cer to aspec to sa lvac ion is ta do 
mito de A lces te ; a p resença de Hérac les , u m herói essenc ia lmente c iv i l izador, que pode ser li­
gado c o m o que s e c h a m a de herói p reso a idéias sa lvac ion is tas desenvo lv idas por out ras c iv i ­
l izações do mundo ant igo. 

No texto de Euríp ides, Alceste, nota-se que o mito foi l igeiramente a l terado, pois não há refe­
rência ao esquec imen to de A d m e t o quanto ao sacr i f íc io de Ár temis por ocas ião de seu c a s a ­
mento . N ã o s a b e m o s quando s e dá o cont ra to e m que A lces te ter ia ace i tado morrer . A ún ica 
co isa que s e depreende é que A lces te , a s s i m c o m o todos , sabia antec ipadamente que iria mor­
rer por sua l ivre esco lha . 

A Alceste de Eurípides 

Segundo o s es tud iosos da dramaturg ia grega, Alceste foi u m dos pr imei ros t rabalhos de E u ­
rípides e ter ia s ido apresentado c o m o d rama satír ico e m A tenas no ano de 4 3 8 a .C. Alb in L e s k y 
af i rma: "a ma is ant iga peça ex is tente , Alceste, para a qual f icou es tabe lec ida a data de 438 , 
es tá separada por u m bom par d e anos d e sua pr imeira ap resen tação c o m As Peleidas, e m 
4 5 5 " (14, p. 165). Louis Méredier , editor e t radutor d o texto na F rança , af i rma q u e "Alceste foi 
representada sob o arcontado de G lauc inos , en tão 438 , p rovave lmente nas g randes Dionisía­
c a s " ( 1 , p. 49) . A inda af i rma que "é seguro que Alceste o c u p a v a o lugar de u m d rama sat í r ico" 
( 1 , p. 49 ) . A junte-se H . D. F. Kitto aos autores que co l ocam Alceste c o m o d r a m a satír ico, tragi-
comédia , ao lado de Ifigênia em Tâuris, Ion, Helena (11). 

Entretanto, a ques tão que ma is nos c h a m a a a tenção n e s s e texto de Euríp ides é a l igação 
do casamen to de A l ces te c o m sua própr ia mor te , gera lmente entend ida não c o m o u m a to de 
heroísmo, mas de sacr i f íc io. A lguns es tud iosos en tendem que o tex to Alceste es tá l igado a m o ­
t ivos fo lc lór icos un iversa is , pois ap resen ta "o tema d o sacr i f íc io até a mor te , por amor " (14, p. 
165) . Jacquel ine de Romil ly entende que a peça é u m a tragédia e t rata do sacr i f íc io de u m a jo­
v e m mulher q u e acei ta mor re r por seu mar ido (16, p. 134) . D e s s a fo rma, en tender o a to de A l ­
ces te c o m o heró ico traz a lgumas d i f icu ldades. É prec iso an tes tentar entender e m que med ida 
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pode-se inserir a mulher na categor ia dos heró is , uma c lass i f i cação atre lada sobretudo ao 
mundo mascu l ino e, exc lus i vamente , à at iv idade guerre i ra. Por outro lado, não ex is te dif iculda­
de e m cons iderar seu ato como de sacr i f íc io. U m a leitura ma is atenta revela que a m b o s os 
conce i tos , a lém de presentes no texto , comb inam-se e nos apresen tam u m a f igura est ranha 
que , na verdade, só aparece mor rendo. Q u a n d o vol ta do mundo dos mor tos , nada fala; con tu ­
do , e m seu si lêncio, revela a lguma co isa sobre o mundo da mulher na Gréc ia ant iga. C o m o 
co locou G . M. A . Grube e m seu l ivro The drama of Eurípides, " t ra ta-se de u m a peça d e s c o n ­
cer tante para o es tudante moderno , não s ó pela histór ia inacei tável , c o m o t a m b é m pelo t ipo de 
'mi lagre' que parecer ia 'ridículo' " (9, p. 129). Mais adiante o autor af i rma que e s s a peça de E u ­
rípides apresenta-se "numa mis tura desconcer tan te do côm ico e do t rág ico" (9, p. 131) . 

M e s m o ass im , c o m toda e s s a di f iculdade e m situar o texto num ou noutro gênero teatral da 
Gréc ia ant iga, a inda q u e t a m b é m distante de nós por mais de do is mi l anos , a Alceste de Eurí­
pides parece es tar gr i tando ace rca de cer tas ques tões que v ã o f icando cada vez ma is c laras à 
medida que se vai relendo a peça . Obv iamen te , se o autor e s c r e v e u u m d rama t rágico, o texto 
mos t ra -se u m pouco débi l , já que o jogo t rágico propr iamente inexiste; se tendeu para o côm i ­
co, o que faci lmente se pode ver i f icar e m cer tas passagens , sobretudo quando se tem e m cena 
o herói Hérac les , não de ixa de apresentar t a m b é m prob lemas quase s e m saída, c o m o se c o s ­
tumam encont rar na t ragédia. O que nos parece ev idente é que a f igura de A lces te , de manei ra 
bem tímida, denunc ia o papel e a função da mulher na est ru tura famil iar da c a s a . S a b e m o s hoje 
que Eurípides, cons iderado por es tud iosos um misógino durante muito tempo, ma is que qual ­
quer outro escr i to r de teatro grego conhec ido da ant igüidade, soube t razer para a frente da c e ­
na o mundo das mu lheres , seus d i ssabores , s u a s angús t ias , seu conf inamento e m uma soc ie­
dade sab idamente dominada por va lores mascu l inos . Por seu intermédio, o mundo feminino a n ­
tigo veio à tona e as mulheres , que ele apresentou e m todos os seus tex tos , puderam dizer de 
uma manei ra po lêmica o pouco que s e sabe a respei to de sua cond ição no mundo ant igo* . 

Em n o s s a leitura pe rcebemos que o centro da peça é A lces te , carac te r izada não c o m o uma 
vítima sacr i f ic ia l , m a s c o m o uma heroína, e ve remos por quê . A d i scussão sobre o sacr i f íc io 
e m si conduz a outras instâncias que no momen to não nos a judar iam mui to a compreender o 
que s e tem chamado aqui de "ato sacr i f ic ia l " ou m e s m o de "sacr i f íc io" . Quando u s a m o s e s s e s 
te rmos, es tamos tendo e m mente a noção moderna e c o m u m sobre sacr i f íc io. 

O texto de Eurípides ignora a lenda de que A lces te tomou conhec imen to de sua mor te pre­
matura na data de seu casamen to e d e s c r e v e apenas o dia e m que se d á sua mor te . A aber tu ­
ra da peça , c o m o diálogo entre Apo lo , protetor de Adme to , e a Morte personi f icada, a lém de 
preludiar a ent rada de A lces te (o que vai realmente acon tecer somente no ve rso 244) reforça 
cer tos conce i tos sobre a morte e o dest ino, refletindo sobre a parte que cabe a cada um dos 
mor ta is . -Enquanto a f igura de A lces te é louvada e m e s m o ce lebrada c o m o a de uma heroína, a 
de Admeto s ó aparece para que s e reforce a e s p o s a e m seu ges to ex t remo. A d m e t o conf igura-
se quase c o m o o ant i-herói . E m nenhum momento do texto aparece a pa lavra grega ou out ras 
que indiquem ser sacr i f ic ial seu gesto . A s s i m , pode-se ver que o pró logo, d i s c u s s ã o entre 
Apo lo e a Mor te , põe e m ev idência que seu ato é quase , se não efe t ivamente, uma per turbação 
na o rdem c ó s m i c a . A mor te faz parte do humano; só pela pro teção de u m deus , Apo lo , Admeto 
consegue de manei ra inusi tada u m a barganha, ganhando ma is tempo de v ida. Pai e m ã e ter iam 
recusado morrer e m seu lugar, a s s i m c o m o o s amigos . Somente a e s p o s a , a mãe de seus f i lhos, 
a mulher da c a s a , é q u e m acei ta a mor te , v is ta aí c o m o sacri f íc io, num ges to absurdo de d e s ­
prendimento. Mas s e e s s e gesto de A lces te é entendido como "sacr i f íc io" , é prec iso ter c laro que 

* Le ia -se a op in ião sobre o assunto e m Alb in Lesky, A tragédia grega (14, p. 169) . 
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pode-se inserir a mulher na categor ia dos heró is , u m a c lass i f i cação atre lada sobre tudo ao 
mundo mascu l ino e, exc lus i vamente , à at iv idade guerre i ra. Por outro lado, não ex is te di f iculda­
de e m cons iderar seu ato c o m o de sacr i f íc io. U m a leitura ma is atenta revela que a m b o s o s 
conce i tos , a lém de presentes no texto , comb inam-se e nos ap resen tam u m a f igura es t ranha 
que, na verdade, só aparece mor rendo . Q u a n d o vol ta do mundo dos mor tos , nada fala; con tu ­
do, e m seu si lêncio, revela a lguma co isa sobre o mundo da mulher na Gréc ia ant iga. C o m o 
co locou G . M. A . G rube e m seu l ivro The drama ofEuripides, " t ra ta-se de u m a peça d e s c o n ­
cer tante para o es tudante moderno , não só pela histór ia inacei tável , c o m o t a m b é m pelo t ipo de 
'mi lagre' que parecer ia 'r idículo' " (9, p. 129) . Mais adiante o autor af i rma que e s s a peça de E u -
rípides apresenta-se "numa mis tura desconce r tan te do côm ico e do t rág ico" (9, p. 131) . 

M e s m o a s s i m , c o m toda e s s a di f iculdade e m situar o texto num ou noutro gênero teatral da 
Gréc ia ant iga, a inda que também distante de nós por mais de do is mi l anos , & Alceste de Eurí-
p ides parece es ta r gr i tando a c e r c a de cer tas ques tões que vão f icando cada vez ma is c laras à 
medida que s e va i retendo a peça . Obv iamen te , se o autor e s c r e v e u u m d rama t rágico, o tex to 
mos t ra -se u m pouco débi l , já que o jogo t rágico propr iamente inexiste; se tendeu para o c ô m i ­
co, o que faci lmente se pode ver i f icar e m cer tas p a s s a g e n s , sobre tudo quando se tem e m cena 
o herói Hérac les , não de ixa de apresentar t ambém prob lemas quase s e m saída, c o m o s e c o s ­
tumam encont rar na t ragédia. O que nos parece evidente é que a f igura de A lces te , de manei ra 
bem tímida, denunc ia o papel e a função da mulher na est ru tura famil iar da c a s a . S a b e m o s hoje 
que Eurípides, cons iderado por es tud iosos u m misógino durante mui to tempo, ma is que qua l ­
quer outro escr i tor de teatro g rego conhec ido da ant igüidade, soube t razer para a frente d a c e ­
na o mundo das mu lheres , seus d i ssabores , s u a s angús t ias , seu conf inamento e m u m a soc ie ­
dade sab idamente dominada por va lores mascu l inos . Por seu intermédio, o mundo feminino a n ­
tigo veio à tona e as mulheres , que ele apresentou e m todos o s s e u s tex tos , puderam dizer de 
u m a mane i ra po lêmica o pouco que s e sabe a respei to de sua cond ição no mundo ant igo* . 

E m n o s s a leitura pe rcebemos que o centro da peça é A lces te , carac te r izada não c o m o u m a 
vítima sacr i f ic ia l , m a s c o m o u m a heroína, e ve remos por quê . A d i s c u s s ã o sobre o sacr i f íc io 
e m si conduz a outras instâncias que no m o m e n t o não nos a judar iam mui to a compreender o 
que s e tem chamado aqui de "ato sacr i f ic ia l " ou m e s m o de "sacr i f íc io" . Quando u s a m o s e s s e s 
te rmos, es tamos tendo e m mente a noção moderna e c o m u m sobre sacr i f íc io. 

O texto de Eurípides ignora a lenda de que A lces te tomou conhec imen to de sua mor te pre­
matura na data de seu casamen to e d e s c r e v e apenas o dia e m que se dá sua mor te . A aber tu ­
ra da peça , c o m o diálogo entre Apo lo , protetor de Admeto , e a Mor te personi f icada, a lém de 
preludiar a ent rada de A lces te (o que vai realmente acon tecer somente no ve rso 244) re força 
cer tos conce i tos sobre a mor te e o dest ino, refletindo sobre a par te que cabe a cada u m dos 
mor ta is . .Enquanto a f igura de A lces te é louvada e m e s m o ce lebrada c o m o a de u m a heroína, a 
de Admeto só aparece para que se reforce a e s p o s a e m seu ges to ex t remo. Admeto conf igura-
se quase c o m o o ant i -herói . E m nenhum momento do texto aparece a pa lavra grega ou out ras 
que ind iquem ser sacr i f ic ia l seu ges to . A s s i m , pode-se ver que o pró logo, d i s c u s s ã o entre 
Apolo e a Mor te , põe e m ev idênc ia que seu ato é quase , se não efe t ivamente, uma per turbação 
na o rdem cósm ica . A morte faz parte do humano; só pela pro teção de u m d e u s , Apo lo , Adme to 
consegue de mane i ra inusi tada u m a barganha, ganhando mais tempo de v ida. Pai e mãe ter iam 
recusado morrer e m seu lugar, a s s i m c o m o o s amigos . Somente a e s p o s a , a m ã e de seus f i lhos, 
a mulher da c a s a , é q u e m acei ta a mor te , v is ta aí c o m o sacr i f íc io, num ges to absurdo de d e s ­
prendimento. Mas se e s s e ges to de 'A lces te é entendido como "sacr i f íc io" , é p rec iso ter c laro que 

* Le ia - se a op in ião sobre o assunto e m A lb in Lesky, A tragédia grega (14, p. 169) . 
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não se trata da noção c o m u m aos g regos e m que a vít ima sacr i f ic ial não p a s s a de u m dos ele­

mentos d e s s e ato e não seu cent ro . O sacr i f íc io, e m seu sent ido or ig inal , t em c o m o função a s ­

segurar o estatuto do h o m e m no m u n d o , ou se ja , a t ravés de u m ges to repet i t ivo (que não pode 

ser al terado e m nenhuma de suas par tes const i tu t ivas) renova u m antigo contrato c o m as d i ­

v indades* . 

G . M. A . Grube entende que a mor te de A lces te p rende-se a uma tentat iva de sa lvaguardar 
a segu rança de seus f i lhos e preservar , sobre tudo, o reino para seu fi lho (9, p. 130) . M a s o 
texto pouco nos informa sobre e s s e p rováve l projeto de A lces te . Já no pró logo, a notícia de que 
ma is u m a vez a Morte será enganada f ica no ar. D e s d e o início, a idéia de que A lces te va i ser 
sa lva f ica ev idente . Apolo e m sua últ ima fala af i rma que ela será a r rancada da mor te pela fo rça 
das mãos (Bíq.. .6£aip 'n,o-eTaiv v - 69) . E, então, c o m o entender sua entrega abnegada se , no 
final, ela será anulada pela in te rvenção de Hérac les? 

A inda há nesse prólogo nuances sut is que Eurípides endereça a um tipo de aten iense que , 

p rovave lmente , estar ia ass is t indo ao espe tácu lo . Não é gratuita a referência aos rituais fúne­

bres sun tuosos das famílias mais abas tadas . Apo lo , just i f icando a tentat iva de sa lvar A lces te , 

pergunta por que a Morte não levaria uma mulher ma is idosa, pois es ta teria u m funeral ma is r i ­

c o , ma is pomposo : 

" K á v • ypa í s ôX-riTcn, ITXOTJCTÍÜX; Ta<pT)<TeTo:i" (v. 56) . 

A o que ela responde prontamente: 

" I l p ó s TÜÍV éxóvTíov , <)>oiBe, TOV VÓU,OV T Í Ô - q ç " (v . 57 ) . 

"A favor dos que p o s s u e m , Febo , p ropões a lei?". 

A p ó s a saída da Morte e de Apolo , um coro de senhores de Feres entra e m cena , can tando 
a A lces te . É in teressante notar que gera lmente as peças das g randes heroínas de Eurípides 
t ê m coro femin ino. E m Alceste, o coro é mascu l ino . G . M. A . G rube é part idário de que a figura 
central da peça seja Admeto , daí o coro ser mascu l ino (9, p. 101) . E s s e pr imeiro canto cora l 
ap resen ta , con tudo, a dúv ida que va i pe rpassa r toda a p e ç a : A l c e s t e mor reu o u n ã o ? E s s a 
ambigü idade se rá t rabalhada por Admeto ao tentar esconder de Hérac les a supos ta morte da 
e s p o s a . M a s n e s s a pr imeira man i fes tação do co ro , o q u e s e pode ressa l ta r é q u e A /ces te , 
m e s m o antes de morrer , é cons iderada a melhor das mulheres . Embo ra sua exce lênc ia venha 
à luz por c a u s a da mor te , não depende v iscera lmente de la . 

"ÁAíCIJO-TlÇ, É f i . 01 TT&UI t' SpíaTT) 

•ttòcriv e í ç OCÓT^Ç ytysv^odax," (v. 83-85) 

E m que cons is te sua exce lênc ia , então, sua aristéia? O r a , c o m o v imos anter iormente, a ex ­

celência para o herói guerreiro, desde Homero , cons is t ia e m enfrentar a mor te , seja por u m ideal 

* Ten ta remos esclarecer aqu i brevemente a const i tuição do ritual do sacrifício eni re os gregos ant igos. Hesfodo é 
o autor que mais nos esclarece a respei to. E m sua Teogonia descreve como se d e u o pr imeiro ritual d e sacri f í­
cio: apôs uma ruptura entre deuses e homens , f ica estabelecido que as partes perecíveis (carnes, ent ranhas, 
etc.) serão que imadas e distr ibuídas entre os homens ; j á os ossos e go rdu ra seráo q u e i m a d o s junto a resinas 
odorl f icas para os deuses . Cf. Teogonia, v. 535, 6; 5 7 0 - 6 1 2 e Trabalhos e os dias, v. 42 e seqüênc ia . Na noção 
g rega d e sacrifício está implíci ta a idéia d e mor ta l idade. Surpreendentemente assoc iada a o estatuto d a mor ta l i ­
dade aparece a pr imeira mulher, Pandora . Cf. La cuisine du sacrifice en pays grec de Mareei Det iènne e J e a n -
Pierre Vernant (5) . 
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ar is tocrát ico, seja por u m da polis. C o m o A lces te é mulher, ev identemente , o cód igo para esta­
belecer sua aristéia será pautado por out ras regras. E, nesse sent ido, o texto de Eurípides pa­
rece-nos revelador, porque vai expl ic i tando e m que cons is te a exce lênc ia de A l ces te . D e s s e 
modo , não podemos concordar c o m G . M. A . Grube que , e m sua anál ise, propõe que a perso­
nagem principal do d rama seja Admeto , a rgumentando que a apar ição de A lces te reve la-se ex­
t remamente pequena e, sobre tudo, que o coro da peça é compos to por h o m e n s (9, p. 1 0 1 , 
131). 

O ato de sacr i f íc io de A lces te , e m toda a peça , va i ser carac te r izado por u m revest imento 
heró ico, ou se ja , como ato insuperáve l , que s ó encont ra paralelo no gesto dos g randes heróis 
que abandonam suas v idas por u m a c a u s a nobre . Se , no mundo dos homens , a mor te heróica, 
a bela mor te , põe num pr imeiro plano toda a conf iguração do mundo mascu l ino (ar is tocrát ico ou 
polít ico), a de A lces te poria e m ev idênc ia o interior do palácio, a v ida da mãe c o m seus f i lhos, a 
da rainha c o m seus cr iados e a da mulher c o m seu esposo . A inda que a apar ição de A lces te 
seja pequena, e m termos de apar ição cên ica , é suf ic iente para que sua f igura seja t raz ida para 
o cent ro na conf iguração da c a s a . An tes e depois da mor te , sua p resença s e r á m a r c a d a pela 
exa l tação de seus va lo res , ou se ja , pela falta que fará a todos , do rei aos e s c r a v o s , p a s s a n d o 
pelos f i lhos. A lces te , ou melhor , sua mor te é a mola propu lsora de todo o d rama , porque ela de ­
sencade ia todos os acontec imentos e até m e s m o , c o m o o própr io G . M. A . G rube ressa l ta , 
acen tua a opos ição entre Admeto e seu pai Feres (9, p. 130). 

N o s s a leitura es tá mais e m consonânc ia c o m a de Jan Kott e m sua anál ise intitulada The 
yeiled Alcestis. Para o referido autor, "a ação essenc ia l da peça p a s s a - s e no quar to. Na c a s a 
de A lces te e de Admeto , no drama de A lces te e de Admeto , o leito é a peça pr incipal da mobí­
l ia" (13, p. 81 ) . É ass im que , no lugar do mensage i ro , usual e m tantas out ras t ragéd ias , u m a 
a m a traz a s notícias do interior do palácio. O melodrama entre o coro e a m a traz à cena c o m o 
teria s ido o últ imo dia de A lces te no interior do palácio, um e s p a ç o reservado exc lus i vamen te à 
mulher e às c r iadas . 

Con t inuemos a observa r um pouco mais a lgumas a f i rmações que apa recem n e s s e melo­
d rama que também preludia a entrada e m cena de A lces te . O coro , após saber que A lces te 
ainda v ive , mas que já caminha para a mor te , af i rma: 

" " I C T T Ü ) vvv e,í)5cX.8'f)ç ye xcnQa.vovy.evr) 
ywr] T^apíoTT) T S V à ç ^ X í i j ) , p-oucpô)" (v. 150-1). 

"Sa iba , a mulher que vai morrer é glor iosa 
e dentre as sob o sol a melhor , mui t íss imo" . 

A o que responde, numa longa narrat iva, a se rva : 

" í leos 8' OVK apícn-n.; T Í Ç 8 ' e v a v T i í ú c r e T a i ; 
T I XP^ 7 Ê v é a 6 a t T T I V t>T7eppe|3Á.'n,|jié'vTiv 
yvvcãxa', i r S ç 8 ' a v u , S \ \ o v è v 8 e í £ a T Ó T I S 
TTÓCTIV TrpoTi.|j.íí)ff'TÍ 8éX.ovo"'\>irep6oiveív; 
K a t T a í n a |j,év 8T| i r a a ' e i r í c r T c x T o a TTOXIÇ" . (v. 152-6). 

D a fala da s e r v a pode-se depreender o cód igo máx imo do heroísmo feminino. A glória m á ­
x ima de A lces te cons is te e m abandonar a própria v ida por seu mar ido. N isso nenhuma mulher 
poderá ser comparada a ela. Sua virtude (areté) é conhec ida por todos. Muito mais interes­
santes são os deta lhes de sua preparação para o dia da mor te . Prepara-se como s e fosse para 
o seu casamen to , a s s i m c o m o o herói guerreiro enfei ta-se para a guer ra . O paralelo entre 
morte e casamen to , por sua v e z , é atestado na iconograf ia de mui tos v a s o s g regos , sobre tudo 
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aqueles l igados ao mov imento ór f ico. A mor te representa a passagem para um outro mundo, 
que e m mui tas co isas é semelhante ao mundo morta l . Da m e s m a fo rma, o casamen to é um rito 
de passagem e m que se conf igura a m u d a n ç a de estatuto soc ia l : u m a nova lareira que imará 
para a domést ica Hést ia . A lces te p repara-se para mor te c o m o q u e m se prepara para a cer imô­
nia do casamento : lava seu co rpo e m água de rio, ves te - se r icamente e faz uma prece a uma 
div indade feminina, não se sabe qual - ta lvez Ár temis , Persé fone ou m e s m o Hést ia , c o m o 
chama a tenção Louis Méredier ( 1 , p. 63 ) . 

É interessante notar t ambém que s u a s p reces pr imeiro t ra tam de pedir ao filho uma e s p o s a 

amorosa e à filha um nobre mar ido: 

". . . xo t í TÇ> \iév <píA.T|v 
crúÇevÇov ó t X o x o v , T^j 8é 7 E W 0 1 Í 0 V i róe r i v " (v. 165, 6 ) . 

"... e a ele se una u m a e s p o s a 
amorosa , e a ela u m nobre mar ido" . 

C o m Alceste es tamos no domínio do oikos; tudo diz respei to à v ida conjugal . A lces te per­
corre todos o s al tares da c a s a c o m a m e s m a dignidade e cumpre todos os ritos de sua despe­
dida s e m chorar e s e m alterar a exp ressão do rosto. 

"ótxXoruToç ao-T6vctKToç, ovüé Tov i i r iov 
x a x ó v u-eOíaTti x P 0 ) T ó ' s e-uei8íí <p-óaiv". (v. 173, 4) 

" s e m choro , s e m gemido , nem o ma l 
que se ap rox imava mudou a na tureza grac iosa do ros to" . 

Entretanto, é no quar to (thálamos), sobre o leito nupcia l (léchos) (v. 175), que A lces te va i 
ex t ravasar suas e m o ç õ e s e pôr à mos t ra s e u s sent imentos : mor re para não trair seu mar ido. O 
leito poderá ter outra mulher ma is a for tunada, porém não ma is sophron: 

"~í l X e x T p o v , I v d a • jrap6évei 'êX'ucr 'É7(6 
XOPETSU.OIT' è x T 0 Í 8 ' ávSpóç t/ó Ovf icxo» Trépi , 
X a í p ' ov y&p e x B a í p o o-'óW<úXeo-o:<; 8 'èu,è 
ÍL6VT\V i r p o S o C v a i 7 á p cr'o'xvovo-ot x a í TTÒCTIV 
8v^ax<o. 2 e S'&X.Vn T I S 7 v v í j xexTTJo -eTo t i , 
atíxpptov u.év c ú x S v u-5XXov, e^T i^TlS 8 ' io-coç" (v. 177-81). 

" Ó leito, onde virginal perdi eu 
a moc idade c o m es te h o m e m por quem morro . 
Adeus ! Con tudo não te odeio; f i zes te-me perecer 
soz inha , pois t a m b é m temendo trair o mar ido, 
mor ro . Ou t ra mulher va i possui r - te , 
ta lvez ma is a for tunada m a s não mais sensa ta " . 

Depois de repetir a cena do choro no leito, a f igura de A l ces te to rna-se a inda mais patét ica 
c o m a desc r i ção da ama a respei to da ap rox imação dos f i lhos. O choro toma conta de toda a 
cena. E pela fala da a m a f ica-se sabendo que A d m e t o sofre u m a dor tal c o m o se ele próprio 
es t i vesse para morrer : 

" K c t í xaT0av<6v T ' Ó ! V Ô X E T ' , è x ç i ^ ó v T ' ê ' x s i 
T o a o Í T o v &X70Ç o í l i r oO ' o i XeXT)o-éTcu" . ( v . 197, 8 ) . 

"E morrendo, perecer ia ; e s c a p a n d o tem 
tamanha dor d a qua l jamais ouv i ra falar". 
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C a b e ainda à a m a narrar que Admeto não quer que A lces te o abandone, a lgo ma is patét ico, 
abso lu tamente incoerente c o m a própria proposta da morte de A lces te para sa lvá- lo : 

"KXotÍEl 7 ' S x o t T i v év X e P ° ' ' ' V Ç Í ^ T | V %X<òV, 
xot t u-TJ i r p o B o í v a i X í c a e T a i , T á u , T | X a v a 
Ç T I T S V . . . " (v. 201-203) . 

"Cho ra com a esposa quer ida nas m ã o s , 
e roga que não o abandone, co isas impossíve is 
procurando. . . " . 

C o m o notou G . M. A . Grube , a p resença da palavra prodounai ocor re a lgumas v e z e s no 
texto ; a pr imeira na fala de A lces te , reproduzida pela a m a (v. 180), e na de Admeto , t a m b é m 
relembrada pela ama (v . 202) (9, p. 133-4) . 

Depo is , obse rva -se e m duas falas de Admeto a A lces te , já c o m a m b o s e m cena : 

" " E-rraipe ffavTTJv, tí> T a X a u v a , jx-q i r p o S w ç " (v. 250) 

"Levanta- te , ó infeliz, não te en t regues" . 

"p.T| Trpó«; az 8 e 5 v TXTJÇ U-B i r p o S o í v o t i " (v. 275) 

"Pe los deuses , res igna-te a não me abandonar " . 

O sent ido do verbo osc i la entre abandonar , trair e ent regar -se . Para Jan Kott, cu ja leitura ra­
d ica l iza antagon icamente contra a f igura de Admeto , a t ra ição é u m dos e lementos que m o s ­
t ram a f raqueza do e s p o s o . Para o autor, Adme to "ca i e m des l izes da língua e es tá pensando 
e m t ra ição" (13, p. 84) . A questão da t ra ição no texto de A lces te , no nosso entender, m e r e c e 
um es tudo minuc ioso , que infel izmente foi impossíve l fazer no presente t rabalho. 

N u m outro canto cora l , pedindo a l ibertação das dores e dos so f r imentos , o coro de ixa re­
gist rada sua opinião a respeito do casamen to : ele p rovoca mais dor que alegr ia. O c a s o de A l ­
ces te é o s inal mais visível de sua ref lexão (v. 237-43) . A inda se ressal ta ma is uma vez que 
A lces te é a melhor esposa (arístès alóchou) e que, para o co ro , Admeto levará u m a v ida inviví-
vel (abiõton/tón épeita chrónon bioteúei) (v . 242 , 3 ) . 

Somente após e s s a fala ent ram e m cena A lces te e Admeto . A m b o s d ia logam a lguma co i sa 
que não se pode entender a princípio, pois cada um fala de co isas que não caminham jun tas . 
Ela parece estar e m estado de delírio, inc lus ive já v is lumbrando o m u n d o dos mor tos ; e le, c o m 
o d i scu rso , tenta evitar que ela mor ra e pede, c o m o já se viu an tes , co i sas imposs íve is . A cena 
de sua desped ida é uma das mais longas da peça toda e compor ta um grande d i scu rso de A l ­
ces te , respondido por outro igualmente longo de Admeto . Po rém, da fala de A lces te o que s e 
pode ressaltar: 

" ' E 7 A ) cre i T p e a p e w u a o c x á v T i TTJÇ ép,T|ç 

l|/VXTJS XOT01f fTT| (Ta(7tt <pâ>S TÓ*8' E lCOpOtV 
BvTjaxü), T fo tpóv (xoi \x.j] GOIVEÍV vTfép créOev..." (v. 282-4) . 

Sua mor te está compromet ida c o m a v ida de Admeto e es ta c o m sua mor te ; u m elo indis­
so lúve l . P rossegue sua dec laração d izendo que poderia ter optado por f icar v iúva e c o m isso 
casa r novamente c o m u m c idadão rico entre o s tessá l ios (v. 285-6) , m a s que prefere pr ivar -se 
dos dons da juventude (v. 288-9) . A c u s a os pais de Admeto de t ra ição: 
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" KotÍToi ff' ò cpTjffotç TexoCf fa i rpovôocrav. . . " (v. 2 9 0 ) . 

" Na verdade, t raíram-te o genitor e a geni tora" . 

Sua p reocupação maior reside e m de ixar os dois f i lhos ó r fãos . Sua fala, então, encaminha-
se no sent ido de pedir a Admeto que não se case uma segunda vez , não por uma questão de 
c iúmes ou de fidel idade conjugal , pois anter iormente admit i ra que no m e s m o leito onde de ixara 
a v i rg indade, outra ali haver ia de ter os p razeres (v. 1 7 7 - 1 8 2 ) con juga is , m a s porque es tá preo­
cupada c o m o t ratamento que seus f i lhos poder iam receber de u m a madras ta . A f igura da mãe 
aparece na fala de A lces te . Sua p reocupação maior cen t ra -se na f i lha. " O filho 'macho ' tem no 
pai u m a alta to r re " (v . 3 1 1 ) , mas a fi lha, s e m a m ã e , c o m o p reservará sua v i rg indade? Que 
mulher encont rará na companh ia do pai? Q u e m a honrará e não dest ru i rá na juventude o seu 
casamento? Não terá mãe para entregá- la e m seu casamen to e para ajudá-la na hora de nas ­
ce rem os f i lhos? (v . 3 1 2 - 9 ) . Todas e s s a s dúv idas de A lces te põem à mos t ra o frágil mundo fe­
minino, suas regras bás icas e s u a s impos ições soc ia i s . 

No d i scu rso - respos ta , Admeto jura nunca mais ter u m a outra e s p o s a . Seu luto será eterno. 
Ele revela p r o m e s s a s e louvores : não se ouv i rão mais a lira e a f lauta nem haverá ma is sun ­
tuosos banquetes ou jogos ; seu lugar no leito será preench ido por u m a está tua. 

E, no final de sua fala, algo u m tanto absu rdo : 

" ' A X X ' o v v è x e i c r e i r p á f f ô ó x a \Í',6TOÍV 9ávo) , 

x o t í ôffiu. È T o í | x a £ ' , (í)ç (TvvoLxr\aova6i u-o i" (v. 3 6 3 , 4 ) . 

" M a s , então, lá m e espe ra , quando eu morrer 
e a c a s a prepara, c o m o m o r a s s e s com igo " . 

E depo is : 

" ' E v T a t c r i v a v T o t i ç 7 a p u . ' Eiuo-xííil/ü) x é p S o i ç 

croi TOVCTÔe B E Í V C U i rXEvpá T ' 6 X T 8 Í V C H i r é X a ç 

irXEvpÕiffi TOI<5 ffotç'... " (v . 3 6 5 - 7 ) . 

Pode-se entender que o autor qu i ssesse imprimir à pe rsonagem de A d m e t o u m a s i tuação 
de desespe ro pela mor te da mulher . Se não h o u v e s s e u m cont ra to anterior, e s s e momento 
realmente ser ia de tensão t rág ica, m a s c o m o , an tec ipadamente , já se sabe que A lces te vai 
morrer , e s s a cena torna-se apenas patét ica, chegando próx ima à coméd ia . A fala de Admeto 
revela-se sempre um tanto retór ica, pois logo após a cena da mor te de A lces te , quando Héra­
c les chega , ele não parece o h o m e m que acabou de perder a e s p o s a . N u m a l inguagem dúbia e 
vac i lante, de ixa entender outra co i sa . " E m s e u s lamentos Admeto roga a A lces te que o espe re , 
mas não lhe ocor re que ele próprio poder ia espera r por ela e m seu túmu lo " ( 1 3 , p. 8 4 ) . A lces te 
morre e s u a mor te é ma is pro funda que a mor te bufa do prólogo ( 1 3 , p. 8 4 ) . O choro-can to de 
seu fi lho (e não de sua filha) é comoven te e, ao m e s m o tempo que demons t ra o domínio m a s ­
cul ino sobre o feminino, revela o que es tá sub jacente à mor te de A lces te : 

o í x o p , É v a ç 8 e CTOV, 

U - S T E P , OXCÜXEV O I X O S " (v. 4 1 4 , 5 ) . 

" . . . part indo t u , 
m ã e , es tá ruída a c a s a " . 
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A c a s a tem na f igura da m ã e seu e ixo interior. A s s i m se entende por que Eumelo , dir igindo-
se ao pai , d iz que o casamen to de a m b o s foi e m vão (v . 4 1 2 , 3 ) . 

Admeto , e m outro d i scu rso , após a mor te efet iva de A lces te , p roc lama a ce lebração dos fu ­
nerais e m honra à morta e proíbe por, doze luas a e x e c u ç ã o de ins t rumentos mus ica is e, se­
nhor da s i tuação, já não é o m e s m o que quer ia morrer junto a e la . Admi te que a exce lênc ia de 
A lces te dá-se exa tamente porque ela ent regou a vida e m seu lugar. E m sua fala pode-se de ­
preender que há muito esperava aquele d ia, s e m deixar c laro que o s o u b e s s e desde o do c a ­
samento , c o m o assegura a t radição do mi to. 

Paradoxa lmente , o coro entoa um canto que anunc ia o feito de A lces te : 

" I l o X X á (TE p.OIHTOTTÓX.Ol 
u-éXi^ovcri x a 8 ' ÉTTTÓÍVOV T ' ò p E Í a v 

x é X u v év T ' áX i jpo i .s XXBOVTECT { p . v o i s , 
XirápTa x v x X o s á v i x a K a p v E Í o v TrEptvíceToa copas 

u.T|vós, a s i p o p , é v a s 
T r a v v ú x o v c r E X á v a s , 

X i i r a p a T c r i T ' E V ó X B í a i s ' X s á v a i s . 
T o í a v IXiTfES ôavo í jc ra p,oX-
Tráv H E X É I O V á c a ô o T s " (v. 445-55) . 

"Mui to os que cu l tuam as Musas 
hão de te celebrar na lira mon tesa de 
sete co rdas e p roc lamando c o m hinos s e m can to , 
quando o cic lo do m ê s Carne io completar 
e m Espar ta as horas , e levando-se 
por toda a noite a lua, 
e na opulenta e r ica A tenas , 
ao mor re res , de ixas te tais d a n ­
ças aos aedos de c a n ç õ e s " . 

Não en t ra remos aqui no mérito da ques tão sobre o t ipo de ve rso a ser usado para cantar 
A lces te (se é mus icado , apenas falado, ou m e s m o se compor ta a dança ou não) na fala do c o ­
ro, ou m e s m o se ser ia c o m instrumento mus ica l ou não. O que in teressa é que , c o m o no c a s o 
dos heró is , seu feito g lor ioso pode passa r para a poster idade sob a fo rma de can to . Jus tamente 
isso confere a A lces te o "es ta tu to" de heroína, e se i r feito p a s s a a ser u m exemp lo para a s 
mulheres , ou seja, a mulher pode entrar para o rol dos heróis desde que mor ra por seu mar ido* . 

A cena seguinte é a entrada de Hérac les , que v indo de u m dos s e u s t raba lhos, b u s c a p o u ­
sada na c a s a de Admeto . Dia logam pr imeiramente Hérac les e o cor i feu e, depo is , Hérac les e 

* Obse rve -se aqu i a preocupaçâo de Louis M é r e d i e r " ' A X v p o i s v u - v o i s parai t viser des récitat ions 
ép iques , des poèmes débi tés, et non chantés avec le sout ien d 'un ins t rument Toutefois l 'épithete o tXvpo is 
n'exclut pas nécessai rement tout acompagnemen t mus ica l . Les C a m é e s , e n l 'honneur d 'Apo l lon , se 
célébra ient tous les ans à Sparte et dans les pays dor iens pendant les mois C a m e i o s (août -septembre) , et 
duraient neuf jours . L'histoire d'Alceste y f igurait sans doute parmi les légendes rappe lées à la gloire du d i e u . A 
quo i fait a l lus ion la ment ion d 'Athènes? Un scol ion fameux y chantai t la légende d 'Admète , ma is il est probable 
qu' i l s'agit ici de solemni tés au cours desquel les était glorif ié le dévouement d 'Alceste. Eur ip ide a peut-êt re e n 
vue , comme l'a s u p p o s é H. We i l , les d rames qu i , de son temps, lui étaient consacrés à Athènes, non 
seu lement son Alceste, mais cel le d e Phrynichos (et l 'Admète d e Sophoc le?) 'AX iSpo is $ p . v o i s se 
rapporterait alors aux vers t rag iques" ( 1 , p. 74 ,75) . 
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Admeto . A ambigü idade da c o n v e r s a entre es tes dois sobre a recém-mor ta leva-nos a pensar 
que aqui c o m e ç a exa tamente a parte satír ica do d r a m a . A partir d e s s e momen to , a f igura de A l ­
ces te é marcada por sua ausênc ia , por seu si lêncio sepu lc ra l : e m torno de A lces te cr ia-se u m a 
tensão ambígua. Surge , então, para denominar a mor te , o termo othneios, que , como fr isou G . 
M. A . Grube , t em dois caminhos : a es t range i ra ou a parente não- l igada por laços de sangue ( 9 , 
p. 138) . Na fala de cada um de les , o te rmo toma sent idos d ivergentes . U m conta sobre uma 
est rangei ra mor ta , o outro lembra uma parente não de sangue . De qualquer manei ra, a mulher 
legít ima, a inda que tenha laços de paren tesco c o m o mar ido, não tem laços de consangüin ida­
de, e, portanto, não é "paren te" do mar ido* . 

Out ro tema que aparece n e s s a cena é o da hospi ta l idade de Admeto , que , m e s m o e m si tua­
ção ex t rema, recebe Hérac les e m seu palác io. O coro , depo is que Hérac les entra no recinto, 
chama a a tenção de Admeto : por que não teria reve lado a mor te da e s p o s a ao amigo da casa? 
Admeto teme que Hérac les b u s c a s s e hospi ta l idade e m outro lugar e argumenta que não acei ta­
ria ouvi r d izer que e m sua c a s a o est rangei ro foi recusado c o m o hóspede , empregando o termo 
xénos (v. 567) , que se refere ao est rangei ro invest ido de sua "es t range i r idade" , isto é, daqui lo a 
que é necessár io prestar todos os ritos de hospi ta l idade. 

Após a saída de Admeto , o coro i r rompe num canto cora l laudatór io da c a s a (o/7cos) de A d ­
meto , ressa l tando a l igação que m a n t é m c o m Apo lo e terminando por lançar u m voto de espe­
rança, que s e liga à própria fala de Apolo no prólogo. Nes te exa to momen to , entra e m cena o 
féretro de A lces te e m d i reção à pira funerár ia** . A p resença e m c e n a é a de u m cadáver para­
mentado para o seu últ imo caminho (hystâten hodón, v . 610) . U m a out ra p resença , esta bem 
v iva , inusi tada: o pai de Admeto , Feres , t razendo o rnamen tos fúnebres para a heroína. O velho 
Feres reaf i rma o ato glor ioso de A lces te : 

"TTÓÍÍTOIIÇ 8 ' É B t i x e v é v x X e é o - T e p o v B í o v 

- y v v a i Ç í v , I p - y o v T X a a a yevvalov TÓ8e" (v. 623, 4 ) . 

"... a todas as mulheres es tabe leceu u m a v ida 
g lor iosíss ima, tendo supor tado e s s a nobre tarefa" . 

O casamen to de A lces te e Admeto é superva lo r izado por Feres : 

"... <t>T\\íí TOIOTJTOVÇ -váu-OUÇ 

\ v 6 i v B p o T o I c x i v , f i yaixeXv 6vx S f j i o v " (v . 627 , 8 ) . 

"... Af i rmo que tais casamen tos 
para os morta is reso lve , ou casar não vale a pena" . 

Casa r só tem valor nas c i rcuns tânc ias do casamen to de A d m e t o , ou se ja , quando a mulher 
es tá d i spos ta a morrer por seu e s p o s o . 

A cena que segue e s s a fala de Feres é o que Jacque l ine D u c h e m i n , e m seu livro L' 
AFÍlNdans la tragedie grecque, c h a m a agõn da peça , entre o s ve r sos 614 a 738 (6, p. 73) . O 
debate é ac i r rado e parece que o velho Feres e m sua a rgumen tação sa i -se melhor que A d m e ­
to, pois seu d i scu rso , embora consoante c o m a fala da Mor te no pró logo, de ixa mais c laro que 
a ace i tação de Admeto e m permanecer v ivo é u m a dec i são que contrar ia as leis d iv inas e não 

* Sobre a inst i tuição do casamento , le ia -se Le marriage, de J . P. Vernant (19). 

'* No texto aparece a palavra táphos, que pode signi f icar ritos fúnebres que c o m p r e e n d e m desde as l ibações até 
os cantos lamur iosos e também a própr ia sepul tura. O corpo, depo is de receber os ritos, era inc inerado; as 
cinzas, co locadas numa urna, que depo is era enter rada n u m túmulo . 
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se garante por nenhuma lei de toda a Hé lade. Se para Admeto é agradáve l contemplar a luz, 
também para out ros , inclu indo-se o próprio Feres , agrada estar v ivo . N o s diálogos cur tos e rá­
p idos, nuances da irracional idade de Admeto f icam ev idenc iadas (v. 715 , 6 - por exemplo) . 
Admeto , que enganou Hérac les para parecer o melhor dent re os anf i t r iões, é o pior filho e o pior 
esposo . Ace i ta o estrangeiro c o m honras dev idas (xénos), mas desrespe i ta sua mulher es ­
trangeira (othneios), recusando o s laços de parentesco não-consangü fneos . 

O coro p rossegue a marcha fúnebre elogiando a f igura de A lces te . A cena seguinte é a da 
revelação a Hérac les , por u m se rvo , sobre quem realmente mor re ra . Novamen te a tensão 
dramát ica é quebrada pela f igura bufa de Hérac les , que aqui já es tá u m tanto bêbado (merry 
para G . M. A . Grube , 9, p. 141) . O e s c r a v o d e s c r e v e c o m minúc ias o compor tamen to bur lesco 
de Hérac les . Es te , ao saber que a mor ta é A lces te , vai buscá- la no Hades e sa i de cena . Vol ­
tam Admeto e o coro . N u m a fala, Adme to p ro fessa que preferia não ter casado e a s s i m não 
estar ia sof rendo, m a s se esquece de que , se não t i vesse casado , não teria q u e m mor resse e m 
seu lugar e de que , portanto, àquela al tura, estar ia no H a d e s . Lamenta o leito nupcia l vaz io e, 
conseqüentemente , a falta de can tos e a legr ia. C o m a ausênc ia de A lces te es tá instaurada a 
deso rdem no palácio. O b s e r v a Jan Kott que, "quando Admeto retorna à c a s a , v indo do funeral , 
não es tá rnuito chocado com o leito nupcial vaz io , mas c o m o chão todo cober to de poe i ra" (v. 
946, 7) . O s chãos das t ragédias gregas es tãos manchados , c o m f reqüênc ia , de sangue , mas 
nunca antes es t iveram "não- lavados e su jos " (13, p. 80) . O coro repl ica c o m u m es t ranho hino: 
ressal ta a necess idade de u m a mulher no palácio; já admite que u m a out ra o c u p e o lugar vaz io 
de A lces te . Na seqüênc ia da peça , entra Hérac les conduz indo u m a mulher pela mão e a entre­
ga a Admeto , que a recusa . Admeto revela o mot ivo: 

"... T Ó V T)6(OV8 ' , 'Hpá5tA.Ei,<;, ov óólSiov 

e tp -ye iv ' é-ycS hé crov i r po (XT)0 íav Êxto" ( v - 1053, 4) 

". . . o v igor da juventude, Hérac les , não é fáci l 
evitar; eu por ti tenho p recaução" . 

O temor de Admeto prende-se sobretudo à censura que o coro pode fazer- lhe se acei tar a 
est rangeira no lugar de A lces te . O coro , por sua vez , a l terando sua pos ição do início do d rama, 
e m que reprovava veementemente seu segundo casamen to , agora quase o incent iva a acei tar 
a mulher t raz ida por Hérac les . Admeto vai cedendo aos poucos , a té que acei ta tocar na mão 
da mulher. Hérac les ergue- lhe o v é u , e a est rangei ra mos t ra -se c o m as m e s m a s fe ições de A l ­
ces te - é a A lces te t razida do mundo dos mor tos por Hérac les* . 

CONCLUSÃO 

No mundo da mulher o ato heróico pode s e confundir mui to mais fac i lmente c o m o sacr i f íc io. 
Ta lvez daí tenha surgido para nós a idéia de que e s s e tipo de ges to se p r e n d a mais a um ato 
de sacri f íc io que realmente a um ato heró ico. C o m o se tentou demons t ra r aqui , o sacr i f íc io no 
mundo grego ant igo impl icava, antes de mais nada, a med iação entre d i ferentes p lanos (dos 
homens e dos deuses , por exemplo) . 

Se a f igura de A lces te se insere no que se pode chamar de sacr i f íc io por amor , no texto de 
Euríp ides, sua história es tá amarrada de tal fo rma que o que f ica ev idente é o cód igo heróico 
apl icável à mulher, pondo também à most ra e m que consis t ia o mundo feminino. A t ravés de 

* Jan Kott af i rma: " the lifting of the vei l in Alcestis is the momen t of truth. But this f inal gesture is amb iguous . The 
stranger has unve i led herself but /Wcesfe has remained v e i l e d " (13, p. 108). 
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seu sacr i f íc io, o mundo do oikos v e m à cena e f ica expos to à anál ise e ao ju lgamento. C o m o se 
procurou nes ta leitura, todos (Admeto , Eumelo , co ro , Feres e Hérac les) apl icaram para A lces te 
o vocabulár io c o m u m ao herói guerre i ro . Sua mor te foi g lor iosa, bela. Seu gesto insuperável s e ­
rá ce lebrado e m cantos para a poster idade. Se a mulher es tá ausente do mundo guerrei ro, e s ­
p a ç o reservado exc lus i vamen te aos homens , o mundo da c a s a não s e sustenta s e m ela*. 

Ou t ra ref lexão que se pode inferir a partir da leitura de Alceste é que o universo do sacrif ício 
grego, longe de apresentar a m e s m a noção cr is tã , que impl ica o sof r imento de u m e m e s m o 
sua mor te para a sa lvação de um conjunto, representa u m sinal que v isa renovar o estatuto 
mortal do h o m e m e m cont rapos ição ao de imortal idade dos d e u s e s . Por outro lado, percebe-se 
que se mis turou poster iormente a out ras noções , c o m o à do pharmakós, chegando àquela que 
hoje temos de sacr i f íc io, empregada às v e z e s para se referir a f iguras c o m o A lces te . 

N u m a pr imeira leitura, a v ida de A lces te é a de Admeto , o u , melhor d izendo, sua morte a s ­
segura a v ida do e s p o s o . M a s , c o m o A lces te vol ta do mundo dos mor tos , seu gesto (morrer 
pelo mar ido) pode f icar inval idado, e aí se cr iar ia u m in teressante debate jurídico. Mas , e m sua 
vo l ta , A lces te carac ter iza-se pelo s i lênc io, que incomoda o leitor moderno , como provave l ­
mente ter ia incomodado o públ ico a ten iense. 

Revendo todo o d rama (o dia de sua mor te , a s c e n a s patét icas da desped ida , as declara­
ções p iegas do coro e de Admeto , a en t rada bufa de Hérac les , o duro d i scu rso de Feres , e t c ) , 
o que f ica ev idente é que c o m a ausênc ia da mulher a c a s a s u c u m b e . Supondo que A lces te se 
recusasse a morrer pelo mar ido, o s i lêncio dela ser ia de outra na tureza, aquele que todo herói 
teme: não ser reconhec ido pela soc iedade , pelo conjunto dos c idadãos . Portanto, o si lêncio, 
a inda que seu gesto pudesse ser inval idado por ter vol tado à v ida , fala mais alto que qualquer 
grande d i scu r so . O públ ico e nós não mais ouv imos a voz de A lces te . N o terrível espetácu lo de 
sua vol ta do mundo dos mor tos , pode-se v is lumbrar apenas seu rosto petr i f icado. Não é à toa 
que Adme to , ao contemplar o rosto de A lces te , quando Hérac les lhe ergue o v é u , grita: 

" T f i 8eoC, T I XéÇco; ôotvp/ávéXir iaTov T 6 8 E ' 
yuvaXxa Xevoro-co T T | V 8 ' S H , T Í V ÉTT |TÚU. ÍÚÇ; 

f| xépTop.09 p/éx •deov TUÇ éxTrXrio-o-ei x a pó í " ( v -1123, 25). 

" Ó deuses , que direi? Es te é u m prodígio inesperado: 
contemplo es ta minha mulher verdade i ramente? 
ou a lguma br incadei ra d iv ina m e aba te?" 

Admeto espe ra que seja u m a br incadei ra (Chará), e não real idade. Pode-se até pensar que 
Admeto não quer ia sua vo l ta . A lces te vai voltar para o interior do pa lác io , e novamente as por­
tas do mundo do oikos f icarão fechadas nos pa lcos a ten ienses . M a s seu si lêncio vai ser suf i ­
c ien temente forte para que cont inue nos conv idando à ref lexão. 

* Cf. o livro de W . T . MacCary, Childlike Achilles, ontogeny and philogeny in the Iliad, em que se estuda a pre­
sença femin ina no m u n d o d a guerra (15) . 
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S A N T O S , F. B. dos - Alcestis: hero ism in sacri f ice or sacrif ice of hero ism? A l f a , Sao Pau lo , 32 : 1 0 1 - 1 1 8 , 
1988. 

ABSTRACT: The present article has a subject a temptative of bringing up some problems on the Euripides' 
text Alcestis, played at Athens about 438 B.C. In the study here presented first we try to verify how is configurated 
the hero on the anciant Greek world, based upon texts of Homer, Calinus and Tirtaeus; then we verify how it is 
oossible to consider Alcestis as a heroine in Euripides' Alcestis, or in other words, we verify how a woman can 
reach this status. We also discuss how the idea of sacrifice is able to influence the idea of heroism, especially in 
the heroic figuration of woman. 

KEY-WORDS: Alcestis; Greek tragedy; female heroism; sacrifice; battle-field; home; nuptial bedroom; bed; 
dead's world. 
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